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A piscicultura é uma atividade que 
vem ganhando grande espaço no setor 
rural do Brasil, não só pela produção de 
alimento de alta qualidade, mas também 
pela geração de renda (IBGE, 2017). O 
cultivo de peixes é relativamente novo 
quando comparado com outras ativida-
des zootécnicas, como bovinocultura, 
suinocultura, avicultura, etc. Entretanto, 
existe uma falta de nivelamento de 
conhecimentos práticos relativos à 
atividade. 

O objetivo do trabalho é recomendar 
a prática da utilização de uma ferramenta 
muito útil, porém pouco conhecida, para 
a otimização do uso de mão de obra, 
o “morto”. O morto é uma haste geral-
mente feita de vergalhão de ferro, com 
ganchos ou forquilhas na parte superior, 
e por esse motivo também pode ser 
chamado de “ferro” ou “vergalhão” pelos 
trabalhadores das fazendas. Pode ter di-
versos tamanhos e formas, geralmente 
moldados de acordo com o trabalho da 
fazenda (reprodução, engorda, produ-
ção de juvenis) e com a profundidade 
dos viveiros da fazenda. 

Fazendas que trabalham com repro-
dução e tanques pequenos, assim como 
fazendas de engorda com tanques pe-
quenos, podem utilizar mortos menores 

e de material mais leve (vergalhão de 
½”). Fazendas com tanques de engorda 
grandes, ou que utilizem barragens, tra-
balham com mortos maiores feitos com 
vergalhão de calibre mais grosso (5/8” 
ou mais).

A piscicultura é uma cultura zootécni-
ca que demanda pouca mão de obra nos 
trabalhos diários. Porém, existem certas 
ocasiões e procedimentos esporádicos 
nos quais são necessários o envolvi-
mento e a contratação de mão de obra 
extra, como a despesca e a transferência 
de peixes. As duas situações começam 
com a passagem de rede de arrasto no 
tanque ou viveiro, comumente realizada 
por toda a mão de obra presente. Após 
a passagem da rede, os trabalhadores 
são divididos em tarefas específicas: 
segurar a rede, contar e conferir pei-
xes, carregar sacos ou baldes, dirigir 
pick-ups ou tratores, conferir número 
total de peixes, pesar, etc. 

A utilização do morto serve justamen-
te para eliminar a figura do “segurador 
de rede”, pois mantém a rede de arrasto 
na altura e na forma correta que impeça 
os peixes de fugirem, saltando por cima 
da rede, ou de serem comprimidos por 
ela, se machucar e morrer. Cada morto 
elimina a necessidade de um homem 
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segurando a rede. Por isso a denomina-
ção “morto”, por eliminar a necessidade 
de um homem que ficaria “morto”, para-
do, sem poder realizar outras tarefas.

Situações de utilização de morto: 1) 
manejo de juvenis do tanque de recria 
para engorda (Figura 1); 2) divisão de 
lotes de peixe (Figura 2); 3) seleção de 
reprodutores (Figura 3); 4) biometrias 
(Figura 4); e 5) despesca parcial e final 
(Figuras 5 e 6).

Figura 1. Manejo de juvenis – Juvenis con-
tidos na rede de arrasto sem que se compri-
ma o lote, com menos estresse e evitando 
ferimentos. Os dois funcionários da imagem 
contaram 10 mil juvenis de tambaqui e os 
transportaram em uma manhã de trabalho.

Figura 3. Seleção de reprodutores – Repro-
dutores de curimatã (peixe com habilidade 
de saltar) sendo selecionados para indução 
hormonal. No caso de espécies que saltam 
mais (matrinxã, curimatã, jaraqui, pirarucu, 
etc.), utilizam-se mortos mais altos para evi-
tar que os peixes passem por cima da rede. 
Nesses casos, ou ainda em barragens, re-
comendam-se mortos com mais de 2 m de 
altura.

Figura 2. Divisão de lotes – Mortos utiliza-
dos para retirada de peixes de tanque com 
superlotação para viveiro que acabou de fi-
car vago após despesca. Para esse tipo de 
trabalho, recomendam-se mortos feitos com 
vergalhão de 5/8” com aproximadamente 1,9 
m de altura.
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Figura 4. Biometria – Tambaquis cultivados 
para “curumim” sendo amostrados para pe-
sagem e posterior cálculo da conversão ali-
mentar e correção do arraçoamento. Devido 
à necessidade de se capturar poucos peixes 
da forma mais rápida possível, foram utiliza-
dos somente quatro mortos.
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de R$ 50,00. Nesse caso específico, 
com a utilização de mortos se economi-
za diretamente em diárias cerca de R$ 
1.500,00 em um único dia de manejo. 
Na Figura 7 pode-se ver a quantidade 
de mão de obra necessária para dividir 
um lote de juvenis de matrinxã; de 14 
pessoas, quase metade se encontra 
somente segurando a rede. 

Figura 6. Despesca total – Uso de mortos 
para fixação da rede para o início da retirada 
dos peixes. Os mortos utilizados em despes-
ca podem ter grande variação de altura, de 
acordo com a profundidade e o declive do 
talude interno dos tanques, porém deve-se 
utilizar calibres maiores de ferro, de 5/8” a 1”, 
na sua confecção, devido ao peso que tem 
que suportar.

Figura 5. Despesca parcial – Retirada par-
cial de um lote de tambaquis para venda. 
Vale notar que os trabalhadores se ocupam 
somente com a retirada do peixe, ninguém 
segura a rede.

Figura 7. Manejo sem a utilização de mor-
tos – Com a finalidade de contagem e trans-
ferência de juvenis de matrinxã, do tanque 
de recria para o de engorda, é utilizado um 
efetivo de 14 pessoas, sendo que seis delas 
(quase a metade) trabalham somente segu-
rando a rede para evitar o sofrimento dos 
animais. 

A utilização desse equipamento é 
de grande importância em produções 
familiares, pois possibilita que apenas 
duas pessoas façam um manejo ade-
quado de toda uma propriedade, sem a 
necessidade de contratação de mão de 
obra extra, aumentando o lucro em uma 
atividade de baixa escala de produção 
(Figura 1). Nesse exemplo, a utilização 
de mortos economizaria no manejo cer-
ca de R$ 300,00.

O morto também ajuda a diminuir a 
mortalidade de juvenis devido ao manejo 
no momento da passagem destes para 
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O morto é um investimento. Ele 
propicia a economia na produção, tan-
to na redução da mão de obra quanto 
na sobrevivência de peixes. Existem 
atividades nas quais se pode utilizar 
30 mortos ou mais. O valor das diárias 
rurais, no estado do Amazonas, é cerca 
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o tanque de engorda. Fazendas com 
pouca eficiência no manejo de peixes 
geralmente apresentam mortalidades 
elevadas após a transferência para os 
tanques de engorda, principalmente por 
manter os peixes presos em espaços 
muito apertados dentro da rede, por 
muito tempo, enquanto o lote é contado 
e distribuído (BRANDÃO et al., 2006). Já 
se verificou a mortalidade de até 4 mil 
juvenis de tambaqui em um dia, em uma 
fazenda, devido principalmente ao mau 
manejo de juvenis na rede. Se tomado 
como R$ 500,00 o custo de produção de 
cada milheiro de juvenil, o prejuízo foi de 
R$ 2.000,00.

De acordo com o comprimento e ca-
libre do vergalhão utilizado, cada morto 
pode custar entre R$ 60,00 e R$ 120,00 
(R$ 90,00 em média), com vida útil de 
aproximadamente 10 anos. O mínimo 
que uma propriedade de pequeno porte 
precisa para o manejo de todos os seus 
tanques é de seis mortos (Figura 1), 
ou seja um investimento de R$ 540,00 
a ser dividido em 10 anos (R$ 54,00/
ano). Caso essa mesma propriedade 
hipotética não utilize mortos e necessite 
contratar duas pessoas para ajudar em 
um manejo de peixes, isso representaria 
um gasto de R$ 100,00 (duas diárias). 
Caso realize quatro manejos ao ano, o 
gasto anual dessa propriedade subiria 
para R$ 400,00. Mesmo que a proprie-
dade realizasse somente um manejo de 
peixes ao ano, a utilização do morto ain-
da garantiria maior economia no custo 
final de produção. Em fazendas maiores 
e com maior produção, o morto gera 

muito mais economia, pois o número 
de manejos e procedimentos realizados 
por ano é muito maior, sendo, às ve-
zes, contratadas seis ou mais pessoas 
somente para contenção da rede. Vale 
lembrar que o gasto com mão de obra 
avulsa em fazendas maiores é mais alto, 
pois geralmente a fazenda disponibiliza 
alimentação e transporte, além do valor 
da diária. 

Embora os tanques e barragens 
possuam profundidades variadas, o tra-
balho de manejo de peixes é realizado 
nas laterais, nos taludes, não só pela 
menor profundidade, mas pela facilidade 
de saída para os peixes. No manejo, os 
mortos devem ser colocados de forma 
a manter uma profundidade mínima de 
conforto para os peixes e garantir melhor 
ergonomia para os trabalhadores. Estes, 
por sua vez, ficarão mais confortáveis e 
irão render mais trabalhando com o nível 
da água logo abaixo da altura do peito 
(Figura 8).

Figura 8. Profundidade ideal para fixação 
dos mortos durante o manejo de peixes, de 
modo a garantir que os trabalhadores fiquem 
com o nível da água logo abaixo da linha do 
peito.
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